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Advertência aos Leitores

Todos os direitos reservados. Nenhuma parte deste livro pode ser utilizada ou reproduzida, sob quaisquer meios existentes, sem o prévio consentimento do autor.


Qualquer semelhança com acontecimentos, fatos e pessoas vivas ou mortas, terá sido mera coincidência.

Prólogo

Confissões Amorosas consiste em uma coletânea de dez poesias com sonetos que fogem aos três estilos mais conhecidos, a saber: o Italiano, o Inglês e o Monostrófico. Por contar, cada poesia, com dezesseis versos divididos em quatro estrofes de quatro versos cada, esta coletânea está mais ao estilo estrambótico de Miguel de Cervantes, estilo este que acrescenta um ou mais versos aos quatorze tradicionais.
Os temas e as situações de que trata a obra, talvez já tenham sido, ou ainda poderão ser, vivenciados por alguns dos leitores; pois, versam sobre peculiaridades inerentes ao amor, em sua essência, e ao relacionamento entre um casal: flertes, rompimentos, despedidas, saudades, recordações, ilusões, desilusões, etc.
O título da coletânea deve sua origem ao fato de que as declarações de amor à pessoa amada, ou qualquer outra expressão de sentimentos, agradáveis ou não, comunicada entre um casal, possuem, normalmente, as características de confissões; pois, ademais de muitas vezes serem ditas com a voz embargada pela emoção, destinam-se, quase sempre, apenas aos olhos e ouvidos da outra parte e, tão logo pronunciadas, trazem a sensação de um segredo compartilhado que, a partir daquele momento, carregado por dois, pesará menos para aquele que o proferiu.
Tendo percorrido o caminho literário da prosa, com cerca de cinco livros sobre temas diversos, aventuro-me agora na poesia; contando, para tanto, com a benevolência dos complacentes leitores (no que respeita a esta minha ousada pretensão de fazer poesia), que, sem dúvida alguma, me perdoarão os eventuais deslizes com respeito ao ritmo, a métrica e a rima. Segundo imagino, as partes mais importantes de uma poesia continuarão sendo, sempre, o seu tema e os seus versos. Os poetas certamente não existiriam, caso necessitassem, como condição prévia para a elaboração de suas poesias, do perfeito conhecimento das técnicas literárias e gramaticais.
Espero que esta coletânea seja do agrado, se não de todos, pelo menos de alguns dos meus estimados leitores.
                                                                          O Autor
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I. Era Uma Vez...

Era uma vez um homem e uma mulher,
Vagando, perdidos, em um bosque de um lugar qualquer.

Para eles, aquele local era um verdadeiro paraíso,
Capaz de fazer um casal solitário perder o juízo.

Sob uma bela Macieira, juntos, foram se sentar;
No dizer tranqüilo dela – “Apenas para conversar”.

Ele, certamente, possuía algum outro objetivo,
Mas, rapidamente, aceitou aquele inocente motivo.

A mulher, timidamente, perguntou: - “Quais as suas reais intenções?”
O homem, chegando bem perto, respondeu: - “Liberar secretas emoções!”
Ela, aproximando-se dele, confessou: - “Saiba que é a minha primeira vez!”
Ele, excitado, exclamou: - “Fique tranqüila, serei paciente e cortes!”
Assim, sob a copa daquela bela árvore, comeram juntos todas as suas maçãs,
Dia após dia, ano após ano, durante todas as manhãs.
Deitados na relva macia, a praticar todos os atos que o amor encerra,

Com prazer e devoção, segundo a Bíblia, aos poucos foram povoando a Terra.

II. Intercâmbio
Procuro em você, com avidez, os sentimentos que me faltam,

E eu sei que não é pouco tudo aquilo que não tenho.

As carências que possuo diante dos meus olhos saltam,

Meu Espírito de Crítica é o inimigo mais ferrenho.

No íntimo, ser como você foi o que sempre desejei:
Viver livre, leve e solto; ser de mim mesmo meu rei.
Se conseguisse manter as críticas alheias desprezadas,
As imperfeições que carrego, poderia vê-las transformadas.

Todavia, sei que não é fácil mudar o Ser em que nos tornamos,

Após anos de vivências, algumas das quais lamentamos.
Assim, já no fim da vida, acreditando que algo de bom ainda mereço,

Procuro ansioso em você, tudo aquilo de que mais careço.
Em troca ofereço sentimentos que, para você, não têm mais vez:

Desilusão, covardia, orgulho, vaidade, raiva e, até mesmo, timidez.
Porém, conhecendo-a tão bem quanto conheço,

Sei que, carinhosamente, me dirá: - “Não é muito, mas já é um bom começo!”
III. Distância
Gostaria de tê-la bem perto de mim nesta hora,

Em que sinto meu espírito já deixando o corpo inerte.
Segurar em sua mão era o que eu mais queria agora;
E poder partir tranqüilo, morrendo sem odiar a morte.
Uma distância imensa nos separa,

Simplesmente a distância de uma vida.

Todavia, como a contagem do tempo não para,

Sua ausência faz minha despedida mais sofrida.

Creio que ao não poder vê-la em meus últimos momentos,

Surgirá, entre nós, um Carma para toda a eternidade.

E será esta a razão de meus maiores tormentos;
Se, no futuro, ao invés de paixão desenfreada, houver só fraternidade
Entre nós (caso nos encontremos, de novo, em outra existência),
A impedir o nosso amor de ressurgir em toda a essência?
No temor de que, eventualmente, isto no futuro ocorra,
Orando, imploro ao Criador para impedir que eu morra.

IV. Recordações
Como se fora hoje, lembro-me tão bem daquele dia,

Em que nos encontramos para a definitiva despedida.

Pressionando o peito, uma ferida aberta em meu coração ardia;

Aquele, sem dúvida, foi o pior momento da minha vida.

Você, certamente, tinha seus motivos e suas razões,

Que sobrepujaram as minhas incontidas emoções.
Por mais que argumentasse, tentando evitar o rompimento,
As palavras não foram suficientes naquele momento.

A partir de então, compreendi que o verdadeiro amor,

Independente de classe social, cor, religião ou idade,

Do qual todos nós desejamos desfrutar, imaginando obtê-lo sem dor,
Depende, exclusivamente, da nossa maturidade.
Cruzam-se destinos nesta vida, unindo-se e afastando-se a toda hora,

Deles restando apenas uma simples lembrança, como a que me ocorre agora.

Eu, que buscava um amor único e verdadeiro para toda a eternidade,
Conclui que os amores vão e vem, e que esta é a única verdade.

V. Olhares
Na primeira vez que a vi, lembro-me ainda,
Em meu peito disparou aquele jovem coração.

De todas as mulheres presentes, era você a mais linda,
E, só a muito custo, consegui dominar minha emoção.

Com o meu olhar fixo em você tentei magnetizá-la,
Fazendo com que também olhasse um pouco para mim.

Com aquela idéia em mente, e buscando logo materializá-la,                                               
Pude ver nossos olhares se encontrarem, enfim.
Não consegui mais desviar meus olhos dos seus,
E você não conseguia parar de me olhar.

Desejei, ali, que todos os seus futuros beijos fossem meus,
E que você também chegasse um dia a me amar;
Pois, apaixonado por você eu já estava

E aquele seu sorriso doce e meigo me encantava.

Felizmente, meu desejo foi ouvido pelo Criador,

E obtive, a partir daquela noite, todo o seu amor.

VI. Caminhos
Logo após nos encontrarmos nesta vida,
E, juntos, desditosos caminhos percorrermos,
Como amantes cegos em desabalada corrida,

Céleres, rumamos para o cruel destino que tivemos.

Acreditando que um amor como o nosso jamais se esgotaria,

Não o cuidei, imaginando que continuamente me amaria.

Por sua vez, julgando que o nosso amor nunca iria terminar,

Você, a pouco e pouco, foi deixando de me amar.
Aspirações perdidas, ilusões desfeitas, esforços baldados,

Ao cabo de algum tempo vivíamos juntos, embora sempre separados.
Os erros e as dores que completaram nossas vidas,
Permaneciam ainda nas memórias, cada vez mais esquecidas.

Em breve éramos apenas dois estranhos convivendo,
Ambos imersos em nossos próprios pensamentos.
Lamentando-nos daquela vida que levávamos em todos os momentos,

Em direção ao triste desfecho final, seguíamos morrendo.
VII. Ilusões

Quanta felicidade futura eu imaginei naquele dia,
Caminhando feliz ao seu lado, em manhã tão bela e fria.

Seguíamos conversando, na direção do Parque da Cidade;
Eu fazendo perguntas por amor, que você respondia só por caridade.

Durante o trajeto fui erguendo um castelo de venturas, com dificuldade,
Vendo você desmoronar, uma por uma, suas grossas paredes com habilidade.
Eu a imaginava uma rainha, morando comigo naquele castelo encantado;

Sem notar que você me via nele, somente como um reles empregado.

Diversos sonhos, no caminho edifiquei, usando de amorosa imaginação.
Quantos planos, projetos e idéias, cuidadosamente formulados,
Ditos por mim, não conseguiram despertar sua menor atenção,
E restaram imediatamente esquecidos, à beira do caminho abandonados?
Chegando ao Parque, após tão longa e exaustiva caminhada,
 Vendo você preocupada em conversar apenas consigo,
Argumentei que precisava percorrer, ainda, uma nova estrada,
E me despedi com cortesia, tão somente como um bom amigo.
VIII. Traição

Como senti doer forte no peito o coração,
Quando ao percorrer o longo pátio da estação,

Vi meus inocentes olhos contemplando,

Você, feliz da vida, em outros braços se aninhando.
Espreitando por detrás de vários passageiros,
Que esperavam à hora exata para embarcar,
Pude ver dezenas de beijos ligeiros,
Que aos lábios dele você não se cansava de ofertar.
Pelo tratamento a ele dispensado,

Não me restou nenhuma dúvida acerca do seu verdadeiro amor;

Nosso namoro, finalmente, era um caso já encerrado 
E eu fora, tão somente, àquele que sentira a dor.

Deixando, cabisbaixo, o pátio já vazio da estação,
Ainda pude ouvir ao longe a sua cínica risada.

Sentindo aumentar-me, ainda mais, aquela dor no coração,
Cai subitamente ao solo e não senti mais nada. 

IX. Abandono

Quando a vi, de mim se afastar sem dizer adeus,
Entendi que naquele instante se encerravam os sonhos meus.

Cansada de mim, ela estava simplesmente me abandonando,

Por me ver sempre aos seus pés, continuamente rastejando.
O que fazer meu caro amigo, quando tanto se ama, 

Ao ver partir para sempre a mulher amada,
Sabendo que a origem do que ela reclama,

É ser, por você, excessivamente cortejada?
Na continua disputa entre os sexos,
Muitos sofrem, padecendo de problemas tão complexos.
As vitimas potenciais, é bem fácil perceber,
São os que se preocupam sempre em dar, muito mais que em receber.
Assim, meu querido amigo, não querendo ser seu professor,
E muito menos seu futuro confessor,
Dou-lhe de graça uma receita certa, para manter sua paixão segura:
Respeite sempre a Lei da Oferta e da Procura.
X. Retorno

Com o fogo da paixão em meu coração ainda vivo,
Pela janela aberta observo-a, do taxi, desembarcar.
Finalmente consegui ver realizado meu maior objetivo
E, após anos de ausência, vejo-a de volta retornar.
De onde vem? O que fez? Por onde andou?

Entre os braços de quem dormiu? Do amor de quem desfrutou?
São perguntas que o pensamento teima em questionar,

Embora o coração, sobre isto, não queira nem se lembrar.

Ao coração não importa o passado; pois, este, simplesmente já passou.

O importante, para ele, é apenas o que ocorrerá no futuro.
Se ela, novamente, me aceitar tal qual eu sou,

Prometo me tornar um novo homem, muito mais maduro.

Certamente, estes vários anos de mutuas e sofridas ausências,

Fizeram surgir novos entendimentos em nossas duas consciências.
Eu, buscando-a por toda parte para perdoá-la, a procurar em vão,

E ela, por toda parte me buscando, a procura do perdão.
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